

		

			[image: CaterineReginensi_capa.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       R335a




      2019








      	       Reginensi, Caterine


A cidade como cenário de oportunidades: etnografia das margens Caterine Reginensi. - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2019.





      167 p. ; 21 cm – (Ciências sociais)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3101-6




      




      1. Etnografia - Brasil. 2. Cidades e vilas. 3. Periferias. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 306.0981


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Lucas Andrade









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Alana Cabral








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Bruno Ferreira Nascimento








	
 CAPA




	
2SHY - www.2shywashere.com








	
REVISÃO




	
Isabela do Vale Poncio








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Milene Salles | Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





AGRADECIMENTOS


			Aos todos os protagonistas das minhas pesquisas na Amazônia, em especial dedico este ensaio à Edna Castro do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos /UFPA. 


			No Rio de Janeiro: aos atores da praia, ou seja, aos camelôs, aos barraqueiros, aos quiosqueiros, aos moradores de Copacabana, em memoriam, ao Alfredo do bar BIP BIP.


			À professora e amiga querida Fatima e à toda a equipe do Núcleo Favela e Cidadania.


			Aos colegas de Le Mêtro – Laboratório de Antropologia Urbana do IFCS/UFRJ.


			Em Campos do Goytacazes, à minha parceira e amiga Teresa Peixoto Farias, que me fez descobrir a favela da Margem da Linha e outros lugares da planície goitacá.


			E aos colegas das pós-graduações de Sociologia Política e de Políticas Sociais. 


			E, por fim, aos meus filhos e netas: Encis, Aïlis e Obert, Lou e Eden, pela compreensão e incentivo, que tornam o tempo dedicado às pesquisas menos difícil.


			





APRESENTAÇÃO


			A partir de espaços e tempos diferentes, que promovem os encontros, estou convidando o leitor a entrar no contexto e nos bastidores da pesquisa etnográfica.


			O ensaio apresenta, como primeira parte, um texto que descreve a trajetória de pesquisa e alguns aspectos metodológicos, analíticos e existenciais do pesquisador, antropólogo em campo. A segunda seção contempla uma pesquisa mais recente que trata da cidade como cenário de oportunidades e discutirá as trajetórias de vida de moradores e os espaços de uso coletivo da cidade. As viagens e os roteiros do cotidiano na cidade permitem observar como diferentes margens sociais, espaciais e culturais reconfiguram-se numa cidade brasileira de médio porte: Campos dos Goytacazes, no norte fluminense será o cenário urbano explorado. A experiência da rua ou a observação de praças convoca para construir outro olhar sobre periferias. Não se trata de duas etnografias, mas de uma etnografia multilocalizada que visa a fazer descobrir como, apesar da violência exercida nesses lugares, renegocia-se o papel dos atores como seres falantes das margens.


			Origem dos principais textos


			REGINENSI, Caterine. “Como praticar etnografia nas margens e fronteiras das cidades?”, Ponto Urbe [On-line], 20 | 2017, postado on-line no dia 30 junho 2017, Disponível em: http://journals.openedition.org/pontourbe/3381, 2017.


			REGINENSI, Caterine. Vouloir la ville: du business à la citoyenneté en Guyane française. Montpellier: Editions de l´Espérou, 1996. 


			REGINENSI, Caterine. A la rencontre des vendeurs ambulants et autres informels. Éditions Universitaires Européennes, 2012.


			REGINENSI, Caterine. “Une figure du territoire en mouvement: le vendeur ambulant transfrontalier en Amazonie”. In: CAPRON, G.; CORTES, G; GUETAT-BERNARD, H. (Cood). Lieux et liens de la mobilité: ces autres territoires. Chapitre 16. Editions Belin, collection Mappemonde, p. 291-310, 2005a.


			REGINENSI, Caterine. “Etnografia das margens da cidade: a Margem da Linha em Campos dos Goytacazes”. Revista Terceiro Milênio, v. 5, n. 2, jul./dez., p. 19-40 e introdução do dossiê sobre as margens p. 13-19, 2015.


			O conjunto dos textos foi adaptado para esta publicação.


			





PREFÁCIO


			Vendedores ambulantes, trabalhadores migrantes e os circuitos em que suas atividades constantes ou eventuais se inscrevem, expressam algo a respeito da economia dita “submersa”, da economia “oficial” e dos efeitos desiguais da economia transnacional. Sobretudo em países do chamado capitalismo periférico – como é o caso da Guiana Francesa e do Brasil, onde a antropóloga Caterine Reginensi realizou suas pesquisas –, trabalhadores precarizados devem produzir não só condições materiais de existência em situações extremamente adversas, não raro confrontando as leis, mas, sobretudo, criar condições simbólicas para eventualmente (quando apontados, interpelados, acuados, acusados, criminalizados) defenderem suas práticas e sobrevivências. Entretecidos nessas três economias, que reiteradamente lhes reservam um lugar de invalidação social, os atores encarnados nesses papéis que compõem um dos circuitos comerciais da economia submersa atravessam inúmeras fronteiras em seus cotidianos. Algumas, já conhecidas e dominadas. Outras, apercebidas, latentes, mas, no entanto, por eles supostas, como num exercício constante de ceticismo delineado por suas próprias condições de vida.


			Em que circunstâncias, contudo, as forças que produzem suas precárias condições de vida lhes vêm à consciência? Por que caminhos? Quais situações permitem ou impedem os trânsitos, pautam os trajetos, os definem como sujeitos? Quais os elementos passíveis de comparação nas práticas de vendedores ambulantes e de trabalhadores migrantes precarizados nos contextos onde atuam? Que territorialidades produzem? Que memórias e narrativas florescem desses engajamentos e que agentes contribuem para a construção de um self em seus trânsitos, quando marcados ou impulsionados por trocas comerciais? Que deslocamentos despertam uma sensibilidade jurídica que os levam a compor um repertório de direitos? Há, decerto, uma leitura da realidade social que os anima em seus empreendimentos, tornando-os possíveis, imperativos ou desejáveis. E essa decodificação ou interpretação da “cidade como oportunidade”, como sugere o título deste livro, é feita a partir de um certo ponto de vista – ou ponto de vida1 – que é, ele mesmo, objeto das pesquisas realizadas por Caterine Reginensi.


			Face às normatividades da vida civil e às moralidades da vida cotidiana, a antropóloga introduz o leitor em seu próprio mundo de trânsitos e transformações que começam, em sua narrativa, na Tunísia, a partir da chegada de seus pais ao país, vindos da França por caminhos distintos. Caterine nasceu na Tunísia e de suas memórias surgem vendedores de rua, cheiros, cores, sons e outras dimensões sensíveis do Suq e dos demais mercados populares conhecidos desde sua infância. Surgem também textos, em especial peças etnográficas e descritivas, como aquelas de Colette Pétonnet e Roger Bastide, que, pela qualidade literária e apuro estético, ingressam no rol de memórias afetivas que compõem a antropóloga de rios e ruas por onde vão os “informais”.


			A narrativa de Caterine sobre suas pesquisas se faz pari passu àquela sobre seus próprios trânsitos, desde o entorno imediato da família em seu país de origem até seus deslocamentos, já na França, com a adoção de um novo nome, a assunção de atividades políticas e profissionais que lhe exigem novas mudanças e o cuidado de três filhos, hoje crescidos, frutos de histórias que também dizem de seu itinerário por diferentes países. Todo o universo de coisas (bens, recursos, narrativas, temporalidades) passíveis de apropriação pela autora na construção de sua própria trajetória, não escapa ao olhar da antropóloga quando perscruta certos pedaços das cidades, ausculta seus sons, suas histórias e seus ruídos, observa as práticas e os sentidos que os animam e, com tudo isso, ressalta a polissemia que faz da cidade um cenário de oportunidades. Oportunidade, aqui, entendida como categoria expressiva particularmente de uma economia simbólica por meio da qual os sujeitos da pesquisa vão, ao mesmo tempo, configurando seus mundos, suas identidades e subjetividades. O olhar da autora claramente resulta de sua experiência particular e há, nesse fazer do mundo da vida e do texto etnográfico, um sujeito-objeto exposto. Porém um sujeito antes disponível – eu diria mesmo cúmplice – aos que caminham pelas cidades do que um autor egocentrado – o que nos isenta dos aborrecimentos de um texto etnográfico tornado texto autobiográfico.


			Nesta história de pesquisadora, também especulei que esses “outros lugares” onde localizei meu olhar não só me forçaram a ir além do conhecimento convencional, como me levaram a refletir e a repensar a cidade, a metrópole. A pequena produção urbana é, segundo meu ponto de vista, portadora de desvios também dos quadros da sociedade globalizada e das hierarquias sociais. (REGINENSI, 2019, p. 20).


			Business, camelotagem, débrouillardise. Seja qual for o termo convocado para se classificar práticas que produzem cidades e viabilizam certa produção de si no espaço urbano, o que vale destacar na abordagem de Caterine Reginensi é a atenção que dispensa a toda espécie de troca capaz de configurar enredos ou expressar os sujeitos e, com eles, territorialidades sobre as quais pesam representações por vezes conflitantes. Ao considerar, em suas etnografias, que “a primeira troca é verbal”, a autora constrói suas pesquisas a partir das “redes de diálogo” que viabilizam a inserção dos agentes em um circuito mais amplo de trocas, no qual a dádiva e o comércio se entremeiam.


			E se, como disse Marcel Mauss, do fenômeno de trocas e contratos entre indivíduos participam um número muito grande de instituições, é porque esses são fenômenos sociais que articulam dimensões jurídicas, religiosas, econômicas, estéticas e morfológicas; fenômenos que obrigam seus interagentes ou, ao menos, merecem sua aprovação ou reprovação; fenômenos de troca que concernem tanto classes sociais quanto famílias (e clãs); fenômenos, ainda, que definem uma mentalidade religiosa difusa, que mobilizam representações dramáticas no palco das ruas, que associam emoções de natureza estética àquelas de natureza moral ou derivadas de interesses puramente econômicos. O que Caterine observa nas ruas e rios por onde transitam pessoas, mercadorias e serviços depende sobretudo de alianças, tratando-se, portanto, como observou Mauss, tanto de commercium quanto de connubium.


			O controle dessa bem urdida rede de alianças que ampara o vai-e-vem local ou internacional dos agentes das “margens” ocorre de inúmeras formas. E aqui é preciso método para reconhecer as diversas faces da violência e da opressão que deflagram muitos desses trânsitos e deslocamentos – desde políticas habitacionais que desestruturam vizinhanças inteiras e precarizam orçamentos familiares (como observado em suas pesquisas na cidade de Campos dos Goytacazes) até políticas de controle dos corpos e dos desejos, que reforçam formas de dominação por gênero ou cor, por exemplo. São casos como esses que estão retratados aqui, neste livro, mas Caterine ressalta, contudo, a arte do fazer dos que conhecem as sobras do luxo da sociedade salarial e reconhece a existência de um saber particular entre seus interlocutores: um saber circular, um saber ir e vir que atravessa espaços regidos por normas distintas e realiza a socialização dos sujeitos nas cidades, desenvolvendo neles a capacidade de transitar por fronteiras potencialmente coercitivas, ora oficiais, ora consuetudinárias. Há nisso uma espécie de reconhecimento e identificação da autora com seus interlocutores que trabalham nas vias das cidades: todos analisam “situações de fazer e inventar a cidade”, de lhe conferir movimento e cor, seja nas praias do Rio ou nas margens ribeiras da Amazónia. Assim como a autora, todos demonstram, em particular, “querer a cidade”.


			Soraya Silveira Simões


			Pesquisadora associada – LeMetro – Laboratório de Etnografia Metropolitana 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais
Universidade Federal do Rio de Janeiro


			Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional – PPGPUR/UFRJ
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INTRODUÇÃO


			O que me parece importante destacar neste ensaio são as motivações que orientaram a minha trajetória pessoal, profissional e os contextos, na França e no Brasil, que marcaram o meu percurso acadêmico.


			Esse percurso não pode ser explicado unicamente em ordem cronológica, pois os elementos do passado e do presente articulam-se continuamente.


			Em 2014 me aposentei na França e cheguei ao Brasil como pesquisadora visitante do CNPq, no Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política (PPGSP, Centro de Ciências do Homem-CCH/ Universidade Estadual do Norte Fluminense, Darcy Ribeiro / Uenf). Prestei concurso para esta universidade no final do ano de 2015, onde sou hoje professora titular.


			Esse fim de percurso profissional está na continuidade de toda uma trajetória e de um trabalho intelectual que incorpora dimensões afetivas, e nesta introdução, relatarei alguns pedaços da minha vida pessoal, apenas para indicar que não deve ser totalmente por acaso que me interessei em estudar, na Guiana Francesa e no Brasil, os migrantes, os vendedores ambulantes e a economia da praia no Rio de Janeiro. E hoje estou observando as margens da cidade contemporânea e os sujeitos dessas margens2. 


			Nasci na Tunísia, na época em que era colônia francesa. Meu pai, originário da Córsega, ilha francesa do Mediterrâneo, chegara naquele país aos 12 anos de idade, depois da separação dos seus pais, e lá estudou até as portas da universidade. Mas o alto custo da matrícula o fez desistir dos estudos, levando-o a se alistar no exército. Minha mãe havia desembarcado da França, na Tunísia com 15 meses, quando o pai dela foi contratado pela Rede Ferroviária Francesa (Les chemins de Fer Français) que estava se implantando nas colónias francesas. Da minha infância, destaca-se o cotidiano repleto de cores e sons dos vendedores de rua, dos varais nas janelas cheios de roupas, dos momentos no Suq árabe, e outros mercados populares. Preciso evocar também as viagens de trem da capital até às praias, atravessando paisagens de casas brancas com o céu azul do Mediterrâneo, para estadias com as primas e tias, entre os meses de maio e outubro. 


			Formada em Literatura (1975) e Sociologia (doutorado em 1987), minha trajetória universitária registrou diversas bifurcações; uma delas foi uma formação em antropologia e etnologia, durante o período da licenciatura de Sociologia, quando cursei todas as disciplinas de antropologia. E no início dos anos 1980, me formei em Urbanismo (mestrado profissionalizante na terminologia brasileira). 


			Dois autores marcaram minhas reflexões: Colette Pétonnet e Roger Bastide. A primeira me fez descobrir numa escrita empolgante o universo do “outro”, problematizando as favelas que tentavam esconder-se, mas podiam ser espaços de vida organizados e dignos, apesar da precariedade que ostentam à primeira vista; os seus habitantes sentiam um profundo pertencimento ao lugar e sua destruição podia levar a um sentimento de desapropriação. Fora das favelas, os conjuntos de habitação social (chamados de emergenciais ou de trânsito) deviam ser lugares de acolhida e urbanidade e Colette Pétonnet3 mostrou as limitações impostas naqueles espaços e as situações de constrangimentos vividas pelos residentes. A forma como a autora descrevia o cotidiano desses lugares me fascinou. Eu aprendi por meio deste livro, sem sequer imaginar a sua importância, o que a palavra “campo” significava. Afinal de contas, ir à campo está longe de ser fácil. O campo é repleto de dúvidas e requer humildade. Um antropólogo é um “ser no nevoeiro”, diria mais tarde Colette Pétonnet4. Pessoalmente, percebi que era importante focar no que parece ser trivial, insignificante, sem julgar apressadamente. De certo não por acaso realizei meu primeiro estágio de socióloga e urbanista num bairro de habitação social da cidade de Grenoble.


			A antropologia aplicada de Roger Bastide5 me ajudou a entender que a separação entre o pesquisador e o profissional é relativa. Por isso também não foi por acaso que, 20 anos depois, resolvi me tornar professora de Ciências Humanas e Sociais na Faculdade de Arquitetura, entabulando um constante diálogo com profissionais e pesquisadores. Mas foi lendo Bastide, no início dos meus anos de universidade, que me apaixonei realmente pelo Brasil. Assim, durante quase 20 anos trabalhei como consultora em sociologia urbana e do desenvolvimento e, sempre ministrei aulas de Sociologia e Antropologia nas escolas de Arquitetura e nas escolas de Serviço Social. E o Brasil, inacessível durante os “anos de chumbo”, ficou como uma possibilidade numa vida futura. 


			Para tornar este livro mais compreensível para o leitor brasileiro, vou em primeiro lugar explicitar o ponto de vista que adotei já na década de 1990, quando resolvi desenvolver pesquisas na Guiana Francesa, e que chamei de construção da minha visão de antropóloga. Em 1994, minha primeira viagem à Guiana foi motivada pelo desejo de visitar uma amiga de juventude; na época estava passando por um período de questionamento, na esfera profissional e estava, de fato, querendo mudar. Entreguei-me à observação, nessa região do Baixo Maroni, na fronteira com Suriname, isto é, a oeste da Guiana francesa. E foi afirmando que tudo é questão de ponto de vista que me aproximei da cidade guianense, numa região coberta em 90% pela floresta amazônica: um certo gosto do paradoxo, mas nem tanto.


			Percebi a presença da floresta que se impõe na paisagem, mas também prestei atenção às habitações precárias – várias de palafitas – às práticas à beira do rio (tomar banho, lavar a louça, transportar mercadorias), às placas que indicam: “Desenvolvimento social urbano”. Esse conjunto de situações e lugares me incentivou a realizar pesquisas na Guiana Francesa, num ambiente urbano. Minha trajetória construiria meu tipo de pesquisa, focada numa abordagem da cidade a partir de seus atores, suas práticas de mobilidade e suas redes relacionais. Seguindo a progressão das questões empíricas e teóricas iniciadas na Guiana, fixei um objetivo: entrevistar vendedores ambulantes nas cidades brasileiras da Amazônia e, mais recentemente, no Rio de Janeiro, camelôs e outros informais. Minha problemática era questionar as fronteiras tênues entre o formal e o informal nas atividades de comércio e serviços. Assim, a Guiana Francesa tornou-se meu principal campo de pesquisa, entre 1995 e 2002.


			Nesta história de pesquisadora, também especulei que esses “outros lugares” onde localizei meu olhar não só me forçaram a ir além do conhecimento convencional, como me levaram a refletir e a repensar a cidade, a metrópole. A pequena produção urbana é, segundo meu ponto de vista, portadora de desvios também dos quadros da sociedade globalizada e das hierarquias sociais. Ela mostra iniciativas, certamente marcadas pela vulnerabilidade ou até mesmo pela separação ou a exclusão, mas merece atenção, ensina muito sobre a cidade, mas também sobre mim. 


			Em 1995, aproveitei as férias de verão para observar os ‘‘habitats espontâneos’’ e os conjuntos planejados à beira do rio Maroni, na cidade de Saint Laurent. Entrevistei técnicos da política da cidade, do serviço de Habitação da Direção Departamental de Equipamentos (equivalente a uma Secretaria de infraestruturas), líderes de associações trabalhando para o desenvolvimento local do noroeste da Guiana. Além disso, membros da família do meu filho adotivo tornaram-se facilitadores, dando-me a oportunidade de entrar em invasões e realizar mais entrevistas.


			As formas de atividade econômica observadas são caracterizadas pela flexibilidade, e pela enorme capacidade de adaptação das pequenas empresas familiares. O empreendedor da informalidade é chamado de businessman: é aquele que monta um negócio perene, às vezes ao mesmo tempo que ocupa um emprego formal. Assim um barqueiro, servidor público, poder ir desenvolvendo a sua própria empresa de transporte fluvial. Por outro lado, quando o trabalho é baseado em oportunidades eventuais, criando um mercado efêmero, os jovens adultos envolvidos são chamados de wakaman6.. Eles não pertencem a uma etnia específica, podendo ser até jovens metropolitanos,7 cujos pais tenham se estabelecido na Guiana há muito tempo. A força dos vínculos na construção de redes profissionais também deve ser enfatizada. Qualquer contrato de trabalho é baseado na confiança e na palavra dada.


			Para entender este mundo do business, na Guiana Francesa e, mais tarde, o universo do camelotagem no Rio de Janeiro, comecei a me interessar pela teoria da transação social8, uma perspectiva instigante para navegar no mundo complexo dos informais. A transação social é ao mesmo tempo um processo e um produto, é construída pelo jogo de atores para resolver um problema e leva a um meio-termo sem que nenhum ator desista do que ele pensa e o resultado é um entendimento, produto temporário e renegociável que pode, mais cedo ou mais tarde, ser revisto. A transação social me ajudou, portanto, a entender melhor as trocas, os conflitos e as negociações sutis que estão no cerne dos processos de urbanização, especialmente em termos de acesso à moradia ou à atividade econômica. Muitas vezes desprezados ou conflitantes, esses contatos cotidianos, entre moradores de um mesmo bairro ou entre moradores e poder público têm revelado muitas formas de fazer a cidade, espécie de combinatória nascida do processo de urbanização que gera efeitos de adequação à habitação e ao trabalho precários. 


			Encontrei na perspectiva situacional de Clyde Mitchell9 um quadro teórico-metodológico pertinente para explorar práticas que levam ao acesso à habitação e/ou a atividades de business ou de camelotagem. De fato, a contribuição do trabalho da chamada Escola de Manchester traz uma abordagem social que vincula “relacionamento e situação”. Os antropólogos britânicos dessa escola realizaram pesquisas nas cidades africanas da Copperbelt entre 1940 e 1950, período de processo de urbanização acelerado, situação que podia se aproximar das observações estava realizando na Guiana francesa ou nas cidades brasileiras amazónicas de Macapá e Belém do Pará.


			Clyde Mitchell opera uma distinção entre três níveis do social: o objeto de estudo (relações, comportamentos estudados), a interpretação dos diferentes atores envolvidos e, o contexto no qual se insere o objeto de estudo e que o pesquisador constrói. Essa perspectiva se encaixa em um contexto macro e micro: as relações sociais são o produto de interações entre indivíduos, mas são articuladas em contextos mais amplos (político, econômico, social) e isso me ajudou a melhor entender as favelas cariocas e os espaços de uso público como a praia de Copacabana.


			Nas pesquisas na Guiana e na metrópole do Rio de Janeiro utilizarei a análise de rede para conhecer as relações sociais que se fortalecem no jogo entre formal e informal. Em outras palavras, é na sua rede pessoal de relacionamentos que o indivíduo atua sobre a opinião dos outros e vice-versa, e que se estrutura o seu sistema de normas. A atividade da fala é uma prática entre outras, mas não é uma prática como as outras. Assim, estabeleci como premissa que os indivíduos, dentro de sua rede, trocam seus pontos de vista sobre a atividade econômica denominada business na Guiana ou camelotagem no Rio e constituem uma forma de ver, fazer e atuar.


			A primeira troca é verbal, o que me levou a construir uma pesquisa sobre as redes de diálogo, levando em conta os contextos envolvidos:


			- No contexto da Guiana Francesa e no momento da guerra civil que ocorreu no Suriname, foi estabelecido um sistema verbal de letra de câmbio onde o crédito era concedido a um indivíduo com base no que se sabia do valor de seus bens e suas habilidades de trabalho. Esse sistema funcionou por mais de dois anos10. 


			- No Brasil, onde os mercados de trabalho formal e informal são intrincados, uma visão “positiva” de alguns migrantes das regiões Nordeste é construída, em cidades como São Paulo, Rio de Janeiro ou Brasília por meio das redes de indivíduos11. Essas redes proporcionam formas de integração urbana para indivíduos com baixa escolaridade, permitindo-lhes conquistar alguns empregos (na construção civil, ou como domésticos e vendedores ambulantes), e mantê-los.


			- Na Guiana ou no Rio de Janeiro, toda relação entre os atores forma um sistema que define as práticas sociais: fluxo de informação, controle social, diferenciação de poderes, mobilização coletiva. É na troca verbal entre empreendedores, entre vendedores ambulantes e com todas as pessoas com quem falam sobre sua atividade que se (re)configura a representação coletiva sobre o business ou o camelotagem. A rede pessoal de vendedores permite a passagem de uma prática de troca ou de sobrevivência para uma prática social. A análise de redes por meio da distribuição de relacionamentos de acordo com posições na estrutura social dá uma visão geral da sociedade envolvida e da sua organização.


			Em cada uma das cidades estudadas na Guiana Francesa, e, em seguida, na Amazônia brasileira, ou mais tarde no Rio de Janeiro, atravessava rios de canoa, caminhava, e usava qualquer tipo de transporte urbano (táxis, mototáxis, ônibus, trem, vans); observava práticas, ouvia conversas. No final, iam se construindo a geografia das cidades e suas regiões morais12. Mas estas regiões morais fundamentam-se em estereótipos, rumores que condicionam a experiência dos moradores da cidade. Michel Agier13 acrescenta que, as cidades “são as marcas do espaço, limites imateriais […] e a cidade permanece invisível como um todo, mas pode se tornar o símbolo compartilhado de todos que vivem lá “.
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